
 

ANÁLISE DAS ENTREVISTAS E SABATINAS REALIZADAS COM OS 

PRINCIPAIS PRESIDENCIÁVEIS (versão preliminar) 

Centro Mackenzie de Liberdade Econômica 

Foram monitorados as entrevistas e sabatinas dos seguintes veículos: 

 Entrevista ao Jornal Nacional 

 FAAP-Estadão 

 Jornal da Globo 

 Roda Viva 

 Sabatina na Globo News 

Nesses veículos foram ouvidos os seguintes candidatos: 

 Álvaro Dias 

 Ciro Gomes 

 Fernando Haddad 

 Geraldo Alckmin 

 Guilherme Boulos 

 Henrique Meirelles 

 Jair Bolsonaro 

 João Amoêdo 

 Marina Silva 

A distribuição das entrevistas por veículo se deu da seguinte maneira: 

Quadro 1 - Distribuição das entrevistas e sabatinas analisadas, por veículo 

Jornal Nacional FAAP-Estadão Jornal da Globo Roda Viva Globo News 

Ciro Gomes Álvaro Dias Ciro Gomes Álvaro Dias Álvaro Dias 

Fernando 
Haddad Ciro Gomes 

Fernando 
Haddad Ciro Gomes Ciro Gomes 

Geraldo 
Alckmin Geraldo Alckmin 

Geraldo 
Alckmin Geraldo Alckmin 

Fernando Haddad (ainda como vice de 
Lula) 

Jair Bolsonaro 
Henrique 
Meirelles Marina Silva 

Guilherme 
Boulos Geraldo Alckmin 

Marina Silva João Amoêdo   
Henrique 
Meirelles Jair Bolsonaro 

  Marina Silva   Jair Bolsonaro Marina Silva 

      João Amoêdo   

      Marina Silva   



 
Fonte: elaboração própria. 

As questões ou blocos de questões foram divididas entre aquelas cuja formulação ou 

resposta revelaram teor econômico e aquelas que não continham teor econômico. Para as 

questões que não foram classificadas como de caráter econômico, apenas foram 

identificados seus respectivos assuntos. A Figura 1 mostra que, em termos absolutos, o 

candidato que mais foi questionado sobre economia foi Ciro Gomes. No entanto, 

proporcionalmente, os candidatos que, no conjunto de entrevistas e sabatinas analisadas 

mais responderam sobre assuntos econômicos foram Guilherme Boulos e Henrique 

Meirelles, respectivamente, como é possível observar na Figura 2. Chama a atenção, 

negativamente, que os candidatos mais bem colocados nas pesquisas de intenções de 

votos, Jair Bolsonaro e Fernando Haddad, estejam entre os que menos foram questionados 

sobre economia, a despeito da grave situação econômica do país. 

Figura 1 - Número de questões ou de blocos de questões de caráter econômico realizadas por 

candidato nas entrevistas e sabatinas analisadas 
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Figura 2 - Proporção de questionamentos de caráter econômico, por candidato, nas entrevistas e 

sabatinas analisadas 

 

As respostas para as questões de caráter econômico foram analisadas sob a perspectiva 

do potencial de interferência no grau de liberdade econômica existente no Brasil, 

observadas as cinco áreas tratadas no relatório Economic Freedom of the World do Fraser 

Institute: 1) tamanho do governo; 2) sistema legal e direitos de propriedade; 3) 

estabilidade monetária; 4) possibilidade de efetuar transações internacionais livremente; 

e 5) regulação. As questões referentes a essas áreas foram as seguintes: 

34,8%
48,6%

20,0%

45,9%
62,5% 59,5%

34,6%
50,9% 42,0%

0,0%

20,0%

40,0%

60,0%

80,0%

100,0%

120,0%

Economia Outros assuntos



 
Quadro 2 - Questões utilizadas para avaliar se há interferência potencial do posicionamento do 

candidato na liberdade econômica e respectiva área 

Questão Área 

A resposta do candidato implica mais gastos, transferências subsídios ou 
aumento da participação estatal na economia? 

Tamanho do Governo 

A resposta do candidato implica aumento das alíquotas dos impostos? Tamanho do Governo 

A resposta do candidato implica impacto negativo para o equilíbrio 
orçamentário? 

Tamanho do Governo 

A resposta do candidato pode ser associada a uma visão contrária às 
privatizações 

Tamanho do Governo 

A resposta do candidato é favorável à utilização de recursos públicos 
para estimular o crescimento de empresas 

Tamanho do Governo 

A resposta do candidato é contrária à reforma da Previdência Social ou 
mostra o entendimento de que a reforma pode ser parcial ou 
diferenciando categorias 

Tamanho do Governo 

A resposta do candidato afeta negativamente os direitos de propriedade 
ou amplia a complexidade do sistema legal? 

Sistema Legal e Direitos de 
Propriedade 

A resposta do candidato implica impacto negativo para a estabilidade 
monetária ou cria dificuldades de transacionar com moeda estrangeira? 

Estabilidade Monetária 

A resposta do candidato implica redução da liberdade de comércio 
internacional, criando barreiras tarifárias ou não tarifárias? 

Liberdade para transacionar 
internacionalmente 

A resposta do candidato implica redução da liberdade de movimentação 
de capitais? 

Liberdade para transacionar 
internacionalmente 

A resposta do candidato implica redução da liberdade de movimentação 
de pessoas? 

Liberdade para transacionar 
internacionalmente 

A resposta do candidato envolve interferência na atuação do setor 
privado ao regular a atividade produtiva ou no funcionamento dos 
mercados de crédito ou de trabalho? 

Regulação 

A resposta do candidato impõe limites à atuação do setor privado ao 
criar custos associados à burocracia? 

Regulação 

Fonte: elaboração própria baseada em Gwartney, Lawson e Murphy (2018)1. 

A análise das questões (ou bloco de questões sequenciais sobre um mesmo tema, em uma 

mesma entrevista) envolveu a indagação das questões acima para cada posicionamento 

do(a) candito(a), em temas econômicos, destacando-se, como posicionamento contrário 

à liberdade econômica, os casos em que foi encontrada pelo menos uma resposta positiva 

                                                 
1 GWARTNEY, J.; LAWSON, R.; MURPHY, R. Economic freedom of the world: 2018 annual report. 

Vancouver: Fraser Institute, 2018. 



 
para qualquer das indagações acima. Adicionalmente foram elencadas evidências textuais 

do caráter intervencionista do posicionamento do candidato. Calculou-se, então, o 

número de posicionamentos que implicavam interferência na liberdade econômica em 

relação ao total de posicionamentos frente a temas econômicos. Assim, para estabelecer 

a nota do candidato, deduziu-se o percentual de posicionamentos intervencionistas do 

total máximo de 100 pontos. As notas dos candidatos foram utilizadas para posicioná-los 

em quartis, conforme tabela abaixo. 

Quadro 3 - Distribuição e classificação das notas, por quartis, quanto ao posicionamento dos 

candidatos em relação à economia 

Nota Posicionamentos do candidato, nas 

entrevistas analisadas, em relação à 

economia 

Até 48,8 Muito intervencionista 

Mais de 48,8 até 78,1 Majoritariamente intervencionista 

Mais de 78,1 até 84,0 Majoritariamente liberal 

Acima de 84,0 Liberal 

 

Diante das notas obtidas, os candidatos foram classificados conforme quadro abaixo. Vale 

ressaltar, no entanto, que o número de entrevistas das quais cada candidato participou, a 

quantidade limitada de questões sobre economia, bem como sua distribuição desigual da 

abordagem de temas econômicos entre os candidatos podem ter afetado o resultado. O 

impacto sobre os resultados tende a diminuir à medida que novas entrevistas forem 

agregadas ao estudo e as respectivas revisões forem efetuadas. Tanto a ampliação do 

escopo da pesquisa quanto a revisão sistemática dos achados podem alterar as notas dos 

candidatos e suas distribuições por quartis, observadas nessa versão preliminar. 

  



 
Quadro 4 - Ranking dos candidatos quanto ao seu posicionamento em relação à liberdade 

econômica, nas entrevistas analisadas 

Candidato Nota Posicionamentos do candidato, 

nas entrevistas analisadas, em 

relação à economia 

 João Amoêdo 

96,6 

Liberal  na  Economia 

 Henrique Meirelles 

88,0 

 Geraldo Alckimin 

84,0 

Majoritariamente liberal na 

Economia 

 Jair Bolsonaro 

81,5 

 Álvaro Dias 

78,1 

Majoritariamente 

intervencionista na Economia 

 Marina Silva 

54,1 

Ciro Gomes 

48,8 

Muito intervencionista na 

Economia 

 
 Fernando Haddad 

40,0 

Guilherme Boulos 
20,0 

 


